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Figura 01- Simulação da concentração de cálcio feita com
valores de D constantes (Do) e para valores variáveis.

O conhecimento dos mecanismos do movimento de
nutrientes no solo é de fundamental importância para as
atividades agrícolas e florestais, na otimização da
aplicação de adubos, previsão do equilíbrio de
nutrientes e cálculo do nível de fertilidade do solo. O
cálcio é um dos principais componentes da nutrição
vegetal [5] e por isso justifica-se o estudo de seu
movimento nos vegetais, onde o movimento no solo é
uma das etapas.
O movimento de nutrientes no solo depende do
transporte destes pela água, que ocorre, pelo menos na
forma de percolação, filtração, capilaridade e difusão
[4]. Como a influência da gravidade é evidente nesse
fenômeno, foi desenvolvido um modelo matemático
difusivo considerando o coeficiente de difusão D uma
função do teor de umidade do solo, este influenciado
fortemente pela gravidade [2]. O modelo descrito em (1)
determina a concentração de cálcio em uma coluna de
solo, em função da altura e do tempo, submetida a
irrigações com solução de CaCO3.

para 0 ≤ z ≤ h e t > 0 (1)

C(z,0) = C1 para ,
onde C é a concentração de cálcio, z e t são as
variáveis espaciais e temporais, respectivamente e C1(t)
é a concentração de cálcio na fronteira. Para t=0, a
condição de fronteira em z = 0 é de primeira espécie e
igual C1(t0). Para t = t1 será calculada a variação da
concentração de cálcio ∆C1 que passa para a camada z
= ∆z, com D calculado em função do teor de umidade do
solo. Assim, a condição de fronteira passa a ser C1(t1) =
C1(t0) - ∆C1 e assim sucessivamente para t > t1. Ou seja,

C1(t) =

onde ∆Ci é a quantidade de cálcio retirada da superfície
da coluna de solo no tempo ti. Essa quantidade
depende do teor de umidade do solo, influenciado
diretamente pela irrigação.

Foram realizados experimentos para a determinação
de C (cálcio disponível para as plantas) em diferentes
profundidades e intervalos de tempo [1]. Esses dados
foram utilizados para a determinação de uma função
D(z,t) através da resolução do problema inverso [3] do
problema direto (1), utilizando uma solução numérica
(diferenças
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finitas) deste problema, devidamente validada em
comparação com a bem conhecida solução analítica.
Utilizando a função D(z,t) obteve-se a solução do
problema (1) com D variável. Várias simulações da
distribuição de C em função de z e t foram feitas,
mostrando boa aproximação entre os dados
experimentais e os calculados numericamente,
apresentados na Figura 01.
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